
Padecerá injuriosa prisão

Meditará na incompreensão de Judas...
Ver-se-á negado por Simão Pedro...
Experimentará o escárnio público...
Será preterido por Barrabás, o delingiiente infeliz...
Sorverá fel, sob a coroa de espinhos...
Recolherá o abandono e o insulto...
Sofrerá injustificável condenação. ..
E receberá a morte na cruz entre dois malfeitores...
Entretanto, agradece...

E que na lógica do Senhor, acima de tudo, brilham
os valores eternos do espírito.

O Cristo louva o Todo-Misericordioso pela oportu-
nidade de completar com segurança o seu divino aposto-
lado na Terra, rendendo graças pela confiança com que
o Pai o transforma em exemplo vivo para a redenção das
criaturas humanas, embora essa redenção lhe custe mar-
tírio e flagelação, suor e lágrimas.

Não te percas, dêsse modo, em lances festivos sôbre
pretensas conquistas na carne que a morte confundirá
hoje ou amanhã, mas, no turbilhão da luta que santifica
e aperfeiçoa, saibamos agradecer os recursos com que
Deus nos aprimora para a beleza da Luz e para a glória
da Vida.
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“,.. Se alguma virtude há e se algum lou-
vor existe, seja isso o que ocupe & vosso
pensamento.” — PauLO..

(Filipenses, 4:8.)

TRABALHEMOS vigiando.

É Aquilo que nos ocupa o pensamento é a substância
“de que se nos constituirá a própria vida.

próprios.

E Em verdade, muita sugestão criminosa buscará ene-
* voar-nos a mente, muito lôdo da estrada procurar-nos-á
“as mãos na jornada de cada dia e muito detrito do mundo

* tentará imobilizar-nos os pés...
E a nuvem da incompreensão conturbando-nos o am-

* biente doméstico...

| Ea injúria nascida na palavra inconsciente dos desa-
fetos gratuitos...
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E a acusação indébita de permeio com a calúnia
destruidora...

dade...

E o amigo de ontem que se rende às requisições da
treva, passando à condição de censor das nossas quali-
dades ainda em processo de melhoria...

Entretanto, à frente de todos os percalços, não te
prendas às teias da perturbação e da sombra.

Em tôdas as situações e em todos os assuntos, guar-
demos a alma nos ângulos em que algo surja digno de
louvor, fixando o bem e procurando realizá-lo com tôdas
as energias ao nosso alcance,

E a maledicência convidando-nos à mentira e à levian-

|
|

Aos mais infelizes, mais amparo.

Aos mais doentes, mais socorto.

| E, ocupando o nosso pensamento com os valores autên-
ticos da vida, aprenderemos a sorrir para as dificuldades,
quaisquer que sejam, construindo gradativamente, em nós
mesmos, o templo vivo da luz para a comunhão cons-
tante com o nosso Mestre e Senhor.
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SOMPREENDENDO

“Temos, porém, êste tesouro em vasos de
barro para que a excelência do poder seja de
Deus e não de nós.” — PauLo.

(II Coríntios, 4:7.)

Sigamos compreendendo.

Lembra-te de que os talentos da fé e o conhecimento
“superior, o dom de consolar e a capacidade de servir, não
“obstante laboriosamente conquistados por teu esfôrço, cons-
“tituem bênçãos do Criador em teu coração de criatura.

Não te furtes, dêsse modo, à lavoura do bem, a pre-

“texto de te sentires ainda sob a influência do mal.

Até alcançarmos triunfo pleno sôbre os nossos desejos
“malsãos, sofreremos na vida, seja no corpo de carne ou
além dêle, os flagelos da tentação.

Tentação da luxúria...

Tentação da vingança...

Tentação da cobiça...


